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Reencontro: 
Presidente Vanduir 
Martini com o vice-
prefeito de Peritiba 
e ex-conselheiro de 

administração da 
Copérdia, Nestor Boll

“Gerar opor tunidades aos cooperados 
é a nossa maior alegria”, Diz Martini

O presidente Vanduir 
Martini participou da con-
fraternização da Família 
Nespolo, no dia 26 de mar-
ço, juntamente com o pre-
feito e vice-prefeito de Con-
córdia, Edilson Massocco e 
Fábio Ferri, respectivamen-
te, vice-prefeito de Peritiba, 
Nestor Boll e produtores da 
região. 

Ao falar aos presentes, 
Martini destacou que a 
Copérdia tem o compro-
misso de criar novas opor-
tunidades que possam ser 
um diferencial aos seus 
associados . Segundo ele, 
não apenas gerando novas 
oportunidades de negó-
cios, mas disponibilizando 
um conjunto de trabalho e 
serviços, como assistência 
técnica e novas tecnologias 
que mudam a vida das famí-
lias cooperadas.

O presidente afirmou 

que sempre que a Copér-
dia apresenta um projeto 
é com o intuito de fazer o 
melhor, mesmo admitindo 
que nem sempre dá certo. 
“Se a Copérdia disponibi-
liza um projeto, é porque 
acredita que o mesmo pode 
fazer a diferença na vida 
de alguém. Produzir leite 
no sistema antigo não tem 
mais condições, os animais 
e as famílias sofrem demais 
e o Compost Barn veio para 
acabar com vida escrava 
das famílias e melhorar o 
bem estar animal”, relata.

Martini reforça que criar 
algo diferente para melho-
rar as condições de pro-
dução na propriedade, é o 
propósito da cooperativa. 
“A minha maior satisfação 
como presidente da Copér-
dia, é criar oportunidades, e 
eu ando bastante em busca 
de novas alternativas que 

possa melhorar a qualidade 
de vida dos cooperados”, 
garante.

Concluindo, o presiden-
te sugere aos produtores 
que aproveitem as oportu-
nidades que são oferecidas, 
se desafiando e investin-
do  em novos projetos no 
momento em que estiver 
motivado. “A hora de mu-
dar as coisas para melhor 
é agora, vamos aproveitar 
o tempo e investir naquilo 
que vai melhorar a vida da 
família”, fi naliza. 

FAMÍLIA NESPOLO 
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CUIDADOS

Saúde, segurança e os riscos
por trás das atividades rurais 

Trabalhar em zona ru-
ral, signifi ca por exemplo, 
desempenhar atividades 
relacionadas a agricultu-
ra, pecuária e refl oresta-
mento. Os riscos que afe-
tam a saúde e a segurança 
dos trabalhadores, podem 
ser físicos, químicos, bio-
lógicos, ergonômicos e de 
acidentes.

Os riscos físicos podem 
vir das condições climáti-
cas, por exemplo da expo-
sição ao sol, o trabalhador 
costuma realizar a maioria 
de suas atividades exposto 
ao ar livre e as consequên-
cias podem ser queima-
duras solares, até câncer 
de pele. Para reduzir este 
risco, é necessário uso de 
proteção solar, hidratação, 
pausas regulares e roupas 
adequadas entre outros. 

Riscos químicos em 
geral são provenientes da 
necessidade de proteção 
das plantas, os chamados 
defensivos agrícolas (fer-
tilizantes/ agrotóxicos), 
são utilizados e possuem 
riscos específi cos, sendo 
muitas vezes nocivos a 
saúde do trabalhador, por 
este motivo é necessário 
conhecer os produtos, seus 
efeitos e principalmente 
os meios de controle ne-
cessários, dentre eles, os 
EPI’s, Equipamentos de 
Proteção Individual para 
os olhos, boca, nariz e pele.

Os riscos biológicos 
(vírus e bactérias) são 
comuns e estão relacio-
nados geralmente com a 
exposição e ou ao contato 
com detritos, restos, resí-

alto grau de risco, assim 
é necessário observar 
estas condições e tomar 
como base a Norma Re-
gulamentadora NR 17 
do MTE (Ministério do 
Trabalho e Emprego), ob-
servando fatores psicos-
sociais, demandas cogni-
tivas e adequações físicas 
nos postos de trabalho.

Os acidentes e doen-
ças relacionadas ao traba-
lho, são comuns neste se-
tor, principalmente pelas 

duos de origem animal 
e vegetal, neste caso os 
EPI’s são extremamente 
necessários, oferecendo 
um grau de proteção 
adequado.

A ergonomia, também 
é necessária no trabalho 
rural, pois os horários 
de trabalho, as posições 
do trabalhador, o pró-
prio posto de trabalho, 
o estresse do dia a dia, 
trazem prejuízos, muitas 
vezes silenciosos e com 

Os equipamentos 
de proteção indivi-
dual, os chamados 
EPI’s, são essenciais 
para segurança, pois 
reduzem os danos 
significativamente, 
logicamente poste-
rior a implantação 

de medidas de elimi-
nação, redução e ou 
administrativas.

Os EPI’s mais co-
muns na zona rural 
são: calçado de segu-
rança tipo bota, sapa-
tão; perneira de couro; 
luvas de proteção para 

químicos e abrasivos; 
proteção respiratória 
com fi ltros mecânicos 
e químicos, avental, 
macacões, óculos se-
gurança; vestimentas 
especiais de corpo 
inteiro, capacete de 
segurança.

Riscos para o 
trabalhador rural

Os resíduos gerados durante 
as atividades (sólidos, líquidos, 
gasosos, galhos, embalagens), 
oferecem risco signifi cativo 
e podem gerar acidentes, é 
importante a limpeza, organi-
zação, armazenagem e descar-
te correto dos mesmos a fi m de 
evitar transtornos.

Ferramentas de corte de-
vem ser guardadas, transporta-
das de maneira segura, a pes-
soa que realiza a manutenção, 
limpeza e manipulação nestes 
equipamentos deve possuir 
capacitação, treinamento e co-
nhece-los, tomando os devidos 
cuidados. 

Os cabos das ferramentas 
devem ser anatômicos, ofe-
recendo uma boa aderência, 
que favoreçam a pega da mão 
do trabalhador, devem ser da 
mesma forma inspecionados, 
verifi cando principalmente a 
fi xação, elementos pontiagu-
dos e o estado de conservação.

É essencial que o trabalha-
dor quando opera máquinas 
e equipamentos, cuide de sua 
postura, tenha uma boa visão, 
cuide com o transporte e mo-
vimentação dos equipamentos, 
respeite seus limites.

 O transporte de pessoas 
no ambiente rural, da mesma 
forma também oferece riscos, 
neste caso medidas de segu-
rança e prevenção não devem 
ser descartadas, por exemplo, 
a autorização para esta ativi-
dade deve estar devidamente 
regularizada junto ao órgão de 
trânsito competente, em geral 
as ferramentas são transporta-
das no mesmo espaço/ambien-
te, é necessário compartimento 
separado.

O transporte de cargas 
também exige habilitação 
especial. Neste caso ela deve 
ser compatível com o tipo de 
carga que será transportado e 
dependendo do nível de peri-
culosidade da carga. É neces-
sária a realização de um curso 
para transporte de produtos 
perigosos.

condições precárias no 
ambiente e no desenvol-
vimento das atividades, 
contudo neste setor tam-
bém existente requisitos 
a serem seguidos, como 
exemplo, os descritos na 
Norma Regulamentadora 
31 do MTE. Essa norma 
possui como objetivo me-
lhorar as condições de 
trabalho, higiene e con-
forto, exigindo a adoção 
de medidas de segurança 
adequadas a cada tarefa 
e ou ambiente de traba-
lho.

Cabe ao empregador/
produtor tomar todas 
as medidas necessárias, 
seguindo os requisitos 
da norma, fornecendo 
aos colaboradores e a 
si mesmo um ambiente 
mais seguro. É importan-
te tratar o ambiente de 
trabalho rural da mesma 
maneira que os demais, 
dando a devida impor-
tância, principalmente 
com relação a máquinas, 
ferramentas, processos e 
equipamentos.

Equipamentos de proteção individual
para trabalho em zona rural



ABRIL 202520|

Fevereiro 2025
Eficiência que inspira

SUINOCULTURA LEITEAVICULTURA

1º lugar 
Cristiano Perondi
Aratiba/RS
Preço médio/animal: R$2,35

AVES 2º lugar 
Cristiano Perondi
Aratiba/RS
Preço médio/animal: R$2,27

3º lugar 
Renan Felipe Vendrame
Mariano Moro/RS
Preço médio/animal: R$2,06

LEITE 1º lugar 
Inacio Sidnei Rohde
Arabutã/SC

Produção em litros: 21.031
Gordura %: 4,61
Proteína %: 3,60
CCS x1000: 82
CPP x 1000: 4

Produtividade  litro/vaca/dia: 25,90

2º lugar 
Ronaldo Danielli
Erval Velho/SC

Produção em litros: 6.775
Gordura %: 4,32
Proteína %: 3,49
CCS x1000: 121
CPP x 1000: 2

Produtividade  litro/vaca/dia: 20,16

3º lugar 
Edite Grobe Ruda
Rio Negrinho/SC

Produção em litros: 12.926
Gordura %: 4,54
Proteína %: 3,50
CCS x1000: 221
CPP x 1000: 5

Produtividade  litro/vaca/dia: 23,08

TERMINAÇÃO

SUÍNOS

1º lugar 
Dirceu Antonio Sotoriva
Itatiba do Sul/RS
Valor recebido/suíno: R$71,25

2º lugar
Edivandro Luiz Andrioni Miotto
Presidente Castello Branco/SC 
Valor recebido/suíno: R$70,58

3º lugar 
Paulo Bergamin
Xavantina/SC 
Valor recebido/suíno: R$70,27

CRECHE 1º lugar 
Adriana Savoldi Frigo
Concórdia/SC
Valor recebido/suíno: R$16,80

2º lugar
Valdir Schumacher
Faxinal dos Guedes/SC
Valor recebido/suíno: R$16,70

3º lugar 
Vilmar Foppa
Luzerna/SC
Valor recebido/suíno: R$16,48
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BEM ESTAR

Síndrome de Down: 
importância do 
acompanhamento 
multidisciplinar

Andressa destaca, ainda, que nos primeiros 
anos de vida é importante veri� car com os res-
ponsáveis a aquisição dos marcos do desenvolvi-
mento. “Os pais devem ser questionados quanto 
ao tempo que as crianças � cam nas posturas 
supino, prono, sentada e em pé, de acordo com 
a faixa etária. Também avaliar as transferências 
posturais e habilidades funcionais, em casa, na 
escola e na comunidade”, complementa.

Para a � sioterapeuta, a família tem papel 
essencial no desenvolvimento da criança como 
facilitadores, proporcionando um ambiente 
favorável e estimulador em casa, com atividades 
funcionais, onde ocorra a participação desses 
indivíduos. “Nossa orientação é proporcionar 
experiências no cotidiano, estimular a autonomia 
para que a criança possa experimentar movimen-
tos em um ambiente seguro, promover a inclusão 
e o convívio social”, destaca.

O acompanhamento multidisciplinar, associado com abordagens tera-
pêuticas adequadas e o engajamento familiar contribuem para melhorar a 
qualidade de vida, autonomia e longevidade das pessoas com Síndrome de 
Down. Para celebrar a vida e garantir que elas tenham as mesmas liberdades 
e oportunidades que os demais, foi instituído o Dia Mundial da Síndrome de 
Down, celebrado em 21 de março. A data é reconhecida pelas Nações Unidas 
desde 2012 e foi escolhida por representar a triplicação (trissomia) do 21º 
cromossomo, que causa a alteração genética.

No Brasil, estima-se que a síndrome ocorra de 1 a cada 700 nascimentos, já 
no mundo a incidência é de 1 a cada 1.000 nascidos vivos. Entre as condições 
associadas à síndrome que exigem atenção especial, estão: cardiopatias con-
gênitas, alterações oftalmológicas, auditivas, do sistema digestório, endocri-

nológica, do aparelho locomotor, neurológicas, hematológicas e ortodônti-
cas. Com os avanços da medicina, a expectativa de vida das pessoas com 

Síndrome de Down aumentou signi� cativamente nas últimas décadas, 
passando de 15 anos na década de 40 para os atuais 60 anos.

Desde o nascimento, é indicado o 
acompanhamento especializado e a 
prática de estímulos, para superar as 
limitações impostas pela alteração 
genética. Com a visão de contribuir 
com o processo de desenvolvimento 
desses indivíduos, a Unimed Chapecó 
disponibiliza no Espaço Pertencer – 
Centro de Terapias, serviços de tera-
pia ocupacional, psicologia, � siotera-
pia, fonoaudiologia e nutrição.

A � sioterapeuta do Centro de Tera-
pias, Andressa Scaravelli, explica que 
a trissomia do cromossomo 21 é uma 
cromossomopatia responsável por 
alterações clínicas da estrutura e fun-

ção do corpo, onde se destacam mu-
danças no sistema nervoso central, 
funções neuromusculoesqueléticas e 
relacionadas ao movimento, funções 
cardiovasculares e respiratórias.

“Trabalhamos para que as crianças 
com Síndrome de Down desenvolvam 
habilidades motoras e mentais que 
permitam participar da vida social 
para a aquisição de habilidades mo-
toras grossas e � nas. Nesse sentido, 
é essencial que o � sioterapeuta atue 
precocemente em conjunto com 
a equipe de reabilitação, desde os 
primeiros meses de vida do bebê”, 
explica.

De acordo com Andressa, a sociedade pode 
ser mais acolhedora com implantação de po-
líticas e projetos sociais por meio de atitudes 
inclusivas que promovam igualdade, aceitação 
e proporcionem esse olhar humanizado para a 
Síndrome de Down. “Também, precisamos de 
pro� ssionais quali� cados para atendê-los, de 
formações para os pais e de grupos de apoio e 
assistência para que os familiares também se 
sintam acolhidos. Neste contexto, é primordial, 
escolas com educação inclusiva e ambientes 
adaptáveis”, elenca a � sioterapeuta.
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INVESTIMENTO

O Banco Sicoob, inte-
grante do Sistema de Co-
operativas Financeiras do 
Brasil (Sicoob), que reúne 
mais de 8,5 milhões de coo-
perados, atingiu um marco 
signifi cativo ao ser enqua-
drado no segmento S2, em 
consonância com a norma 
estabelecida pelo Conselho 
Monetário Nacional - CMN. 
Essa mudança posiciona 
o Sicoob entre os maiores 
grupos fi nanceiros do país, 
destacando sua importân-
cia e solidez no Sistema 
Financeiro Nacional (SFN)

A classifi cação, que varia 
de S5 a S1, organiza as insti-
tuições fi nanceiras de acordo 
com seu porte e relevância 
sistêmica, aplicando regras 
regulatórias proporcionais. 
Para alcançar o S2 é neces-
sário que a instituição tenha 
porte igual ou superior a  1% 
do Produto Interno Bruto 
(PIB) brasileiro e que atenda 
aos requisitos exigidos por 
três semestres consecutivos.

Banco Sicoob alcança o Segmento S2,
entre as maiores IFs do Brasil

Seguros rurais do Sicoob Crediauc: Proteção
e tranquilidade para o produtor rural

O Sicoob Crediauc, sem-
pre comprometido com o 
desenvolvimento e a segu-
rança dos seus cooperados, 
oferece uma ampla gama 
de seguros rurais, pensados 
para atender às necessida-
des específi cas do agrone-
gócio. Com coberturas fl exí-
veis e de fácil contratação, 
os seguros rurais do Sicoob 
garantem proteção para 
propriedades, equipamen-
tos, animais e produção, 
permitindo que o produtor 
rural trabalhe com tran-
quilidade, faça chuva ou 

faça sol.
Coberturas Disponíveis:
1.Cafezal: Proteção es-

pecial para produtores de 
café e cooperativas, com 
coberturas pensadas para 
as particularidades dessa 
cultura.

2.Canavial: Garante o 
custeio da lavoura de cana-
-de-açúcar contra incêndios 
no período da entressafra.

3.Colheita Garantida: 
Protege a produtividade da 
lavoura contra perdas cau-
sadas por fatores climáticos 
como seca, chuvas excessi-

De acordo com Rubens 
Rodrigues Filho, diretor 
de Riscos e Controles do 
Sicoob, o novo enquadra-
mento refl ete o avanço do 
cooperativismo fi nanceiro 
no Brasil e a força do mo-
delo de negócios do Sicoob. 
“Alcançar a classificação 
S2 é um marco importan-
te para o Sicoob e para o 
cooperativismo fi nanceiro 
no Brasil. Isso demonstra 
a solidez do nosso modelo 
de negócios, o crescimento 
contínuo da nossa base de 
cooperados e o reconheci-
mento da nossa contribui-
ção para o desenvolvimento 
econômico e social do país”, 
comenta o executivo.

Com mais de 4,6 mil 
pontos de atendimento 
distribuídos por todo o 
território nacional, o Si-
coob tem a maior presença 
física entre as instituições 
fi nanceiras do Brasil. Essa 
ampla rede assegura que os 
cooperados possam acessar 

os serviços do Sicoob, in-
dependentemente de sua 
localização, valorizando o 
relacionamento próximo e 
personalizado. Além disso, 
a instituição oferece um 
portfólio completo de pro-
dutos e serviços fi nanceiros, 
destacando-se pela efi ciên-
cia operacional, segurança 
e condições que promovem 
o melhor custo-benefício.

A inovação tecnológica 
é outro pilar estratégico do 
Sicoob. A instituição inves-
te em soluções modernas 
como a concessão de crédi-
to automático diretamente 
pelos canais digitais, a assi-
natura eletrônica de contra-
tos via aplicativo e o uso de 
inteligência artifi cial (IA) 
para personalizar ofertas 
e otimizar o atendimento. 
No agronegócio, a tecnolo-
gia digital tem permitido 
a concessão de crédito de 
forma ágil e especializada, 
contribuindo diretamente 
para o fortalecimento do 

vas, granizo e ventos fortes, 
garantindo a estabilidade 
da renda do produtor.

4.Florestal: Cobre per-
das em fl orestas devido a 
incêndios, raios e fenôme-
nos naturais, seja na fase 
de crescimento ou corte. As 
espécies seguradas incluem 
eucalipto, pinus, araucária 
e seringueira.

5.Granizo: Seguro Agrí-
cola para diversas culturas, 
desde arroz e trigo até hor-
taliças e frutas, cobrindo 
danos causados por granizo.

6.Multirrisco: Proteção 
completa para a proprieda-
de rural, incluindo incên-
dios, explosões, vendavais, 
roubos e danos elétricos. 
Há também a opção de co-
bertura “porteira fechada”, 
que garante todos os bens 
da fazenda.

7.Pecuário: Garante in-
denização em caso de morte 
de bovinos por doenças 
não epidêmicas, acidentes, 
incêndios e outros impre-
vistos.

8.Máquinas e Equipa-
mentos: Protege tratores, 
colheitadeiras, plantadei-
ras, garantindo a continui-
dade das operações em caso 
de imprevistos como aci-
dentes, desastres naturais, 
roubo ou furto qualifi cado 
e falhas operacionais.

O presidente do Sicoob 
Crediauc, Paulo Renato Ca-
millo, destaca a importân-
cia dos seguros rurais para 
a segurança e estabilidade 
financeira dos produto-
res: “No Sicoob Crediauc, 
entendemos os desafios 
enfrentados pelos nossos 
cooperados no campo. Por 
isso, oferecemos soluções 
de seguros que garantem 
a proteção necessária para 
que possam investir no cres-
cimento de seus negócios 
com tranquilidade e segu-
rança. Nosso compromisso 
é com a prosperidade e a 
sustentabilidade do agro-
negócio”.

Ricardo Viott, diretor 
de negócios do Sicoob Cre-

diauc, reforça a relevância 
dos seguros rurais para a 
continuidade das operações 
agrícolas: “Os seguros ru-
rais são fundamentais para 
minimizar os riscos e garan-
tir a estabilidade fi nanceira 
dos produtores. No Sicoob 
Crediauc, trabalhamos para 
oferecer coberturas abran-
gentes e personalizadas, 
que atendam às necessi-
dades específi cas de cada 
cooperado. Queremos que 
nossos produtores se sin-
tam seguros e protegidos, 
independentemente das 
adversidades”.

Com o Sicoob Crediauc, 
o produtor rural tem a cer-
teza de contar com uma 
instituição fi nanceira coo-
perativa sólida e compro-
metida com a sua segurança 
e bem-estar. Para mais in-
formações sobre os seguros 
rurais, procure a agência 
do Sicoob Crediauc mais 
próxima e descubra como 
podemos ajudar a proteger 
o seu agronegócio.

setor. Reconhecido como 
uma das melhores soluções 
do mercado, o Super App Si-
coob é um exemplo de como 
a inovação pode aliar efi ci-
ência e acessibilidade aos 
valores do cooperativismo.

“Essa conquista marca 
um ponto de infl exão na tra-
jetória do Sicoob, impulsio-
nando nosso compromisso 
de investir continuamente 
em soluções inovadoras que 
aprimorem a experiência 

dos cooperados. Ela reafi r-
ma nosso papel no fortale-
cimento do cooperativismo 
fi nanceiro, consolidando-o 
como um modelo essencial 
para o desenvolvimento 
sustentável do Brasil. Nosso 
foco permanece em pro-
mover a prosperidade dos 
cooperados, gerar valor eco-
nômico e social, e ampliar 
nossa relevância no cenário 
fi nanceiro nacional”, acres-
centa o executivo.
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INAUGURAÇÃO

No dia 10 de março de 
2025, o Sicoob Crediauc ce-
lebrou a inauguração uma 
nova sala para a agência 
em Arvoredo, proporcionan-
do um espaço mais amplo 
e moderno para atender 
melhor seus cooperados. 
O evento contou com a 
presença de membro do 
Conselho de Administração, 
Diretoria, vários gestores, 
Delegados, Cooperados do 
Sicoob Crediauc e várias 
autoridades locais marcan-
do um momento signifi cati-
vo para a comunidade.

A agência, originalmen-
te inaugurada em 28 de 
abril de 2009, passou por 
uma mudança completa 
para oferecer maior como-
didade e melhores condi-
ções de atendimento aos 
cooperados da região. Sa-
ímos de um espaço físico 
de 112m2 para 300m2. O 
novo investimento destaca 
o compromisso do Sicoob 
Crediauc com o desenvol-
vimento local e o bem-estar 

A preocupação com a educação 
fi nanceira dos jovens tem se tor-
nado cada vez mais relevante. De 
acordo com a pesquisa Check-up de 
Bem-Estar, da empresa de benefí-
cios Vidalink, divulgada pelo Esta-
dão em dezembro de 2024, 33% da 
geração Z (1995 - 2009) enfrentam 
dificuldades financeiras. Diante 
desse cenário e com o compromis-
so de fortalecer a conscientização 

fi nanceira, o Sicoob participa da 
13ª edição da Global Money Week 
(GMW), uma campanha global 
promovida pela Organização para 
a Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE), que incentiva a 
educação fi nanceira entre crianças 
e jovens. 

Com o tema deste ano – “Pense 
antes de seguir, seu futuro fi nan-
ceiro agradece por refletir” – a 

Sicoob Crediauc em Arvoredo: Um novo
espaço para atender melhor os cooperados

Sicoob impulsiona Educação Financeira 
na 13ª edição da Global Money Week 

dos cooperados.
Durante a cerimônia, 

o presidente do Sicoob 
Crediauc, Paulo Renato 
Camillo, expressou sua sa-
tisfação com o novo espa-
ço: “Estamos muito felizes 
em entregar esse presente 
para a comunidade de 
Arvoredo, pois era uma 
demanda antiga tanto da 
cooperativa quando dos 
cooperados de ter dis-
ponível um espaço mais 
amplo para prestarmos 
uma consultoria fi nanceira 
com melhor qualidade e 
mais personalizada para 
atender nossos cooperados 
com excelência. Este é um 
passo importante para for-
talecer nossa presença na 
comunidade e continuar 
promovendo o crescimento 
sustentável.”

O Diretor de Operações, 
Giovanir Dendena, também 
compartilhou suas expecta-
tivas para o futuro: “A nova 
agência representa nosso 
compromisso em oferecer 

um ambiente acolhedor 
para nossos cooperados. 
Estamos prontos para en-
frentar os desafi os e apro-
veitar as oportunidades 
que este novo espaço nos 
proporciona.”

A inauguração da agên-
cia do Sicoob Crediauc em 
Arvoredo é um testemunho 

do esforço contínuo da co-
operativa em proporcionar 
um serviço de alta qualida-
de e contribuir para o de-
senvolvimento econômico 
e social da região. Com o 
novo espaço, os cooperados 
podem esperar um atendi-
mento ainda mais efi ciente 
e uma experiência mais 

agradável em suas transa-
ções fi nanceiras.

A celebração foi um mo-
mento de confraternização 
e renovação de votos, rea-
firmando o compromisso 
do Sicoob Crediauc com 
seus valores cooperativis-
tas e com a comunidade de 
Arvoredo.

campanha reforça a importância do 
planejamento e da tomada de de-
cisões fi nanceiras conscientes. Na 
última edição da campanha, mais 
de 1,4 mi de pessoas foram alcan-
çadas, benefi ciando diretamente 
115 mil participantes por meio de 
atividades realizadas pelas coope-
rativas do Sistema em todo o país. 

Programação e atividades 
A Global Money Week 2025 

acontece entre os dias 17 e 23 de 
março, oferecendo uma progra-
mação diversifi cada, com cursos, 
debates, ofi cinas, orientações fi -
nanceiras, palestras, lives e outras 
atividades gratuitas. Os eventos 
ocorrerão nos formatos presencial, 
on-line e híbrido, seguindo as di-
retrizes da Comissão de Valores 
Mobiliários (CVM). 

Educação Financeira no Sicoob 
Além da participação na Global 

Money Week, o Sicoob, por meio 
do Instituto Sicoob, disponibiliza 

diversas soluções gratuitas de 
educação fi nanceira para toda a 
população. Entre elas, destacam-se: 

• Se Liga Finanças ON: plata-
forma digital que oferece os cursos 
“Finanças Pessoais” e “Finanças 
para MEI”. A ferramenta permite 
que os usuários aprendam sobre 
finanças, interajam com outros 
participantes e recebam um certi-
fi cado ao concluir os cursos. Acesse: 
seligafi nancas.institutosicoob.org.
br. 

• Clínicas Financeiras Virtu-
ais: serviço de consultoria fi nancei-
ra gratuita, individual e on-line. Os 
atendimentos são conduzidos por 
voluntários do Instituto Sicoob, 
preparados para esclarecer dúvidas 
sobre fi nanças. Para agendar uma 
consultoria, basta acessar clinicas-
fi nanceiras.institutosicoob.org.br, 
realizar o cadastro, escolher um 
orientador fi nanceiro e marcar um 
horário.
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João, a esposa Fernanda e as filhas Jeanne e Isadora Basso

FAMÍLIA BASSO

Suporte técnico impulsiona melhores
resultados de produção da propriedade  

Com quase duas déca-
das de dedicação à ativida-
de leiteira, João Rudimar 
Basso encontrou na Copér-
dia uma parceira essencial 
para o desenvolvimento 
da sua propriedade e da 
sua família. Há 18 anos 
associado, ele destaca o su-
porte técnico, os incentivos 
e as oportunidades que a 
cooperativa proporciona, 
garantindo mais efi ciência 
e qualidade na produção.

Desde o início da parce-
ria, João conta que sempre 
teve um bom relaciona-
mento com a Copérdia. 
“Nunca tivemos proble-
mas, sempre foi uma re-
lação tranquila. Todas as 
dúvidas que surgem são 
esclarecidas e, quando há 
qualquer questão, a equipe 
está pronta para ajudar”, 
afi rma. Ele valoriza a as-
sistência técnica contínua, 
ressaltando que sempre 
pode contar com o apoio 
dos profi ssionais para bus-
car soluções e aprimorar a 

manhã e à noite. Com o 
novo sistema, isso será eli-
minado, otimizando nosso 
trabalho e incentivando 
nossas fi lhas a permanece-
rem na atividade”, explica.

A sucessão familiar é 
uma preocupação constan-
te no meio rural, e João e 
sua esposa, Fernanda Ri-
beiro Basso, estão focados 
em incentivar suas fi lhas, 
Jeanne Lívia e Isadora 
Carolina, a darem continui-
dade ao negócio da família. 
“Cada vez mais as proprie-
dades rurais enfrentam 
desafi os com a sucessão, e 
estamos fazendo o possível 
para que nossas fi lhas se 
interessem e permaneçam 
na atividade”, comenta.

Além dos investimentos 
na propriedade, João e sua 
fi lha Isadora tiveram a opor-
tunidade de participar de 
uma experiência única: uma 
viagem ao Chile promovida 
pela Copérdia. “Foi uma 
vivência incrível. Cruzamos 
a Argentina, conhecemos 

gestão da propriedade.
Sobre a remuneração do 

leite, João considera justa 
dentro do cenário atual. 
“Cada propriedade é va-
lorizada pelo seu esforço 
e incentivada a investir na 
qualidade. Quanto mais ca-
pricho e dedicação, melhor 
a remuneração”, destaca. 
Ele acredita que o incenti-
vo à qualidade é um fator 
fundamental para manter 
o setor produtivo forte e 
sustentável.

A propriedade da famí-
lia Basso está passando por 
um momento de transfor-
mação. Atualmente, João e 
sua família estão investindo 
na mudança do sistema 
de produção, migrando do 
modelo a pasto para vacas 
confi nadas em um sistema 
free stall. “Essa mudança 
busca proporcionar maior 
conforto para a família e 
bem-estar para os animais. 
Hoje, temos que percorrer 
longas distâncias levando 
as vacas para o pasto de 

a Cordilheira dos Andes 
e visitamos três fazendas 
leiteiras com diferentes 
modelos de produção. Essa 
experiência nos ajudou a 
decidir qual sistema adotar 
em nossa propriedade. Além 
disso, tivemos contato com 
culturas e realidades com-
pletamente diferentes do 
Brasil”, relembra.

Com visão de futuro e 

dedicação, João Rudimar 
Basso segue investindo no 
aprimoramento da produ-
ção leiteira, contando com o 
apoio da Copérdia para en-
frentar desafi os e garantir a 
continuidade do negócio. A 
busca por inovação e quali-
dade refl ete o compromisso 
da família com a atividade, 
fortalecendo ainda mais o 
setor.


